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Introdução

Em condições ótimas, as crianças aprendem durante os anos pré-escolares habilidades sociais

essenciais que lhes possibilitam fazer e manter as primeiras amizades e conviver bem como

membros de seus grupos de pares. Crianças que apresentam atrasos na aquisição dessas

competências socioemocionais correm maior risco de ter, no ingresso na escola primária,

problemas com seus pares e dificuldades de comportamento1 que podem evoluir para

dificuldades emocionais graves e comportamentos antissociais na adolescência.2 A promoção do

desenvolvimento socioemocional durante os anos pré-escolares é, portanto, uma prioridade.

Do que se trata

A evidência empírica confirma o impacto positivo de dois tipos de programas destinados à

promoção de competências socioemocionais em crianças pré-escolares. Programas universais
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são ministrados pelos educadores, e dirigidos à classe toda, visando promover aprendizagem

socioemocional e relações positivas entre pares. Os programas indicados focalizam a

recuperação de deficits sociais e a redução de problemas existentes em crianças com atrasos

socioemocionais ou distúrbios de comportamento.3 A pesquisa sobre prevenção sugere que a

aplicação coordenada de intervenções preventivas universais e indicadas pode oferecer um

continuum ideal de serviços, disponibilizando níveis adequados de apoio para crianças e famílias

com diferentes níveis de necessidade.4

Problemas

Para serem eficazes na promoção de relações positivas entre pares, os programas pré-escolares

precisam promover as habilidades socioemocionais que sejam “mutuamente competentes” –

habilidades associadas à aceitação pelos pares e que protejam contra a rejeição por pares.5

Durante os anos pré-escolares, essas habilidades incluem: 1)  capacidade de brincar

cooperativamente (revezar turnos, compartilhar brinquedos, colaborar em brincadeiras de faz-

de-conta e reagir positivamente aos pares);6,7 2) habilidades de linguagem e comunicação

(conversar com pares, sugerir e elaborar temas conjuntos de brincadeira, fazer perguntas e

responder a solicitações de esclarecimento, convidar para brincar);8,9 3) compreensão e controle

emocional (identificar os próprios sentimentos e os dos outros, controlar afetos quando excitada

ou transtornada, inibir explosões emocionais e lidar com frustrações cotidianas);6,7 e 4) controle

da agressão e habilidades de resolução de conflitos sociais (inibir agressividade reativa,

administrar conflitos verbalmente, gerando soluções alternativas para os problemas sociais e

negociando com os pares).10,11

Contexto de pesquisa

A pesquisa sobre desenvolvimento sugere que competências socioemocionais podem ser

ensinadas por meio do uso sistemático de: 1) instruções, modelos e bases lógicas para ilustrar os

conceitos relativos às habilidades; 2) múltiplas oportunidades de praticar habilidades com

orientação e apoio; 3) retroalimentação do desempenho, incluindo elogios específicos e

redirecionamento para melhorar a auto-monitoração e a percepção social; e 4) apoio para o uso

generalizado das habilidades em contextos que envolvem pares.12 Ensaios aleatórios sugerem

que essas técnicas podem promover competências socioemocionais e relações positivas entre

pares quando são utilizadas como parte de programas universais, ministrados por educadores

em sala de aula e/ou como programas indicados destinados a crianças que apresentam
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problemas com pares.

Questões-chave de pesquisa

De modo geral, são necessários mais ensaios aleatórios e controlados para identificar programas-

modelo de apoio a relações positivas entre pares na pré-escola. Além disso, persistem diversas

questões de pesquisa relativas ao formato e ao foco ideais de intervenção para a promoção de

competência social em crianças pré-escolares. Quais são os benefícios relativos a estratégias de

intervenção precoces universais e indicadas/selecionadas? Como os programas

indicados/selecionados poderiam ser inseridos em programas universais? Quais estratégias de

intervenção otimizam o envolvimento e a aprendizagem? Quais disposições de espaços

promovem a generalização das habilidades para o contexto natural de pares? Qual é o valor da

associação entre programas de promoção de competência social na escola e programas de

intervenção precoce dirigidos aos pais?

Resultados de pesquisa recentes

Ensaios aleatórios revelam efeitos positivos de currículos pré-escolares que utilizam aulas de

apresentação de habilidades (com histórias, bonecos e ilustrações que oferecem modelos) e

atividades práticas orientadas (brincadeiras e jogos de faz-de-conta) para ensinar habilidades

socioemocionais na sala de aula. Por exemplo, em um ensaio aleatório, o programa “I Can

Problem Solve” (ICPS – Posso resolver problemas)13 produziu melhoras sustentáveis nas

habilidades de resolução de conflitos de crianças pré-escolares e de jardim de infância,

especialmente quanto à capacidade de pensar sobre múltiplas soluções alternativas para

problemas sociais e melhora nos níveis de impulsividade, habilidades de lidar com dificuldades e

retraimento, segundo avaliações dos educadores.14,15 Também no contexto de um ensaio aleatório,

uma versão para pré-escolares do Promoting Alternative Thinking Strategies (PATHS –

Promovendo Estratégias Alternativas de Pensamento), um programa abrangente de

aprendizagem socioemocional, produziu melhoras segundo avaliações padronizadas de emoção,

compreensão e avaliações de educadores e de pais sobre competência social.16

Programas indicados/selecionados de treinamento em competência social também mostraram-se

eficazes para crianças pré-escolares com baixos níveis de aceitação pelos pares e problemas de

comportamento social17 e com dificuldades de desenvolvimento.18 Esses programas sugerem que

o preparo de crianças para brincadeiras cooperativas e habilidades de comunicação (por
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exemplo, iniciar brincadeiras, fazer perguntas, dar apoio aos pares) podem ter efeitos positivos

sobre seu comportamento social, e sugerem também que atividades gerais no contexto da sala de

aula (reforço seletivo e engenharia ambiental para criar oportunidades para brincadeiras entre

pares) desempenham um papel importante na promoção de melhorias na aceitação pelos pares.

Além disso, o Incredible Years Dinosaur Social Skills and Problem Solving Currículum (Currículo

de Habilidades Sociais e Resolução de Problemas do Incredible Years Dinosaur) foi desenvolvido

especificamente para crianças de pré-escola e dos primeiros anos da escola primária que

apresentam problemas de conduta agressiva-destrutiva, associados a problemas entre pares.19

Um ensaio aleatório do programa revelou efeitos positivos sobre a exteriorização de problemas

comportamentais e habilidades de resolução de conflitos sociais.19

Conclusões

Os anos pré-escolares representam uma fase ideal para intervenções preventivas e educacionais

destinadas a promover o desenvolvimento socioemocional e competências para interação entre

pares. Crianças pré-escolares estão motivadas para fazer as primeiras amizades e para explorar

brincadeiras cooperativas e compartilhadas de faz-de-conta sugeridas pelos seus pares.20, 21 Por

sua vez, interações positivas entre  pares oferecem uma fonte de entretenimento e de

companhia, apoio para o desenvolvimento de habilidades sociais e de compreensão interpessoal,

e promovem sentimentos de competência social.22

Programas universais e programas indicados/selecionados mostraram-se eficazes na promoção

de competências socioemocionais de crianças pré-escolares, contribuindo para a aceitação entre

seus pares e prontidão para a escola. Programas eficazes focalizam áreas de habilidades

socioemocionais associadas empiricamente à aceitação pelos pares durante os anos pré-

escolares, com instruções e criação de modelos para ilustrar os conceitos de habilidades,

oportunidades para prática de habilidades, retroalimentação como apoio para o desempenho e

arrumação estratégica da sala de aula para propiciar a generalização e manutenção das

habilidades em contextos naturais de pares. São necessárias mais pesquisas para refinar os

programas, mas a evidência existente oferece forte apoio a políticas que encorajem a promoção

sistemática de competências socioemocionais em programas pré-escolares.

Implicações
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Os programas-modelo evidenciam que a instrução e o apoio sistemáticos podem favorecer o

desenvolvimento socioemocional e as relações positivas entre pares em crianças pré-escolares.

Programas de orientação de competências sociais com evidências empíricas de eficácia fornecem

uma base para a melhoria dos padrões atuais de práticas e um alicerce para a pesquisa e o

refinamento futuros. São necessárias mais pesquisas, especificamente para avaliar o impacto da

combinação de intervenções universais e indicadas, para identificar estratégias para a instrução

e a prática de habilidades que otimizem o envolvimento e a aprendizagem, e para identificar

estratégias que promovam a generalização e manutenção da utilização das habilidades pela

criança em outros contextos e momentos. Uma vez que os educadores são uma fonte importante

de socialização e de apoio para crianças pré-escolares, precisam ser desenvolvidas práticas

melhores para sua orientação e monitoramento, de forma que os educadores possam

implementar efetivamente programas de treinamento de competências sociais. Também são

necessárias mais pesquisas para identificar o papel do treinamento de pais em programas de

promoção de competências sociais em crianças pré-escolares.
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